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DECRETO 

O Governador elo Ttrritório Federal do Ama­
pá, usando das att'ibuições que lhe conferem os 
itens I, VII e IX. do artigo -!. 0

• cio Decreto-Lei 
nr. 5.8;3!-l de 21 de setembt o de 1941, e tendo em 
vista o que consta do processo núm~:ru 5.335/ti9-SGT, 

RESOLVE:: 

.\Iterar o Der. reto do 20 de a~ôsto de 1969, 
publicado no Di8rio Ofkial nrs. 10n e 1023, d e 21 
e ~~ de agústo do mesmo ano. q•Je aposentou, nos 
têrmus do~ artigos 176, item li[ e 178, item III , 
t0do s da Lei nr. 1711, de ~8 de outubro de 1952. 
combinados com oc; de nrs. 100, i lem 1 e 101; item 
I, alíne a «b », da Condituição do Bras1l, l<'rancisco 
Aymor<'• Batista, ocupante do cargo de Inspetor da 
Guarda T erritorial POL- 505. 1-l.A (\laL clo IPASE -
1.68'7.165). do Quadro de Funcionários do Govêrno 
d ~ste Ten i tór io lotad0 na Divisão de Segurança e 
Guc.rd::~, para declarar que a aposentadoria em 
a prêço de\·e ser eonsideraJa efetivada com bas e 
nos artigo::; 176. item liJ e 171\ ltern Jl[, todos da 
Lei nr. 1711, di:! ~H de outubro de HJ~2. C'.Jmbit1a­
dos com os de nr:-.. 101, i'e n 1 ê lU :~. It ~m I , Cllí­
nc a ••b , ela Constilui~;ã~ do Brc.sil .- n o ca: ~!o de 
Inspetor da Guarria Ter!lituri<ll POL-~05. 1 -Lt\ (Mat. 
do 1P t\SE-l.6U? .lü5). 

PaL:cio de ISu-<~rno, e!ft I\l:H'áp~, 1 O d e Julho 
de 1970. 

GcneFal Ivanhoé {;u:1~;alvts ~.lartins 

Gov::rnado r 

rorom·l ·'\d:tlvuro .1\lves Ca\'alcan ti 
Stcrc:t" t;io-Gera l 

Uo!'e1 no rio Terr itório Frderrrl do 
.1 })lU l){l 

su·ru.;T '1110 - Oí::l,.\1. 

Têrmo de Rl'ct·bimunto de Ollws 

:'>o i,rimeiw dia uo mh ele .) uliw do ano de hum 
mil IHn ,'('('l•to:> l' ':i<'tenw ll''. 7 Ir ). Ul'!·ta cida ;lt- de :llat:•·­
pa. p.:· :a ,orn;;;;;flo infra t1~ .. i1Hida. <·or.Jp •sta pelo >: scilhnrPs 
< 't•l. :\c!·d rdl'n .\h•es r 'twelcnnt i. S<'t'. Una!. Eng0 • ,Joaquim 
rk Vilh t•na .\rHn. l>frt'tnr da 11. Olml' e o Ca p. l•'rJ r•<.: Jseo 
\ fl' rlciro~ dt· Araú.io. l'llde ela Saeíio •i11 ;\Jate!'ial. C·.l lls li­
ruida t''"'fnrn:e p.•rta ria Co,·,·ruanH'Uhl n". :~!l2/GS-GAI3, 
i>Ubl:cada n •• Uiario Oficia l do Territi>rio n". bl~/l!W'3 . loi 
pl'(•l'••di •lll c. I'e, abinH·nto ri!\ l•h re~ dl' lllll plfaçiio rlC' Grupo 
E~··u\;,~ .) :r~é Hur : o ;o To·~lt'~ . Hituaclo em V1h de Santana e 
C'"\e<.:ula.!a ol'l>l firtll'l Const. e lmt>b. L·'on"ii'~a !.tela. cn n. 
fol'fne <.:O rl' ·:ato Urmado C't1l ll - 11 -6!.1 e pul>.icado no Diário 
Oricial IJ". ll.l71 e lll/2. de :!:> e ~6; ll;tiH. 

l{t•lt>i'idn obra, no ;•alor do CrS 60.10il.'>O foi t>xecu­
tada Pll r l'·'.'illl<' de emprE·il :Jda globa l P sU[H'J'Vi>;i undd a 
pl'la t' i.,; :.di.· ~~·ão <Jiie opnwr u .·s ~>el'l'i~·os eonstanle do 
lt.itH.lo dl.!:>c.:l'itivo que U\.! ll lilpanlla êatc tt'r .no. 

:"\à o h a ventio qualquer contestação a respeito da 
obra, aprescutaaclo-sc cotJcluioa e dl'ntr·o do!l ditames 
contratuais f irmados lavrou-tie t) prest' nte têt·mo em quatro 
Ylas de igual te.o r <' f,mna que \'ai assinad o pola Comfssão. 
Permanente df' Rcct~bfmento de Obras. • 

Macap:\, 1.0 de ,Julho de 19i0 

Ccl. Adálvar o Alves Cavalca nti 
P1·esideole 

Eng11• Jo ilqui m de \' i !hPna :"\etto 
\lembro 

Cttp. Francisco ,\ll'dPi rt•S do Aralijo 
;liPml>ro 

G'ouênw do Tenllô rio Fede1·al do 
.l11W pâ 

SECRETARIO-GERAL 

Tênno ctc• Re cebim!lo to de Obras 

:-io pl'imelro dia do mcl:l de julho elo auo dt! hum mil 
noveCPIIIU.i e S0 ll•nt~t (1.0 / 7/ l.!:iiO). ue,..ta c:de~de d!• Macupá, 
pda <·omtss''to inrr·l u~"inada, cow po~ta peloti senhores Cel. 
Acfa!Ya ro ;\ll't'~ C'111 alc:.lllt: . Secretário-Geral. :~ ng.o Joa­
qt!ill! til' \ illlL'llét !\r·t.lo, lJirt>IOl' da U. lfl:l úllras e o Cap. 
t•rand~ . · o \I ·Jc!rns J!p .\t•au j o, ; 'hefe cta Se<;ão do ~lute r i al, 
; · on~tituirl<. C<J lllo uJH' J.IO t>Hiu U ovemam eutul n.0 :i!:l2í 6b­
(l..\B. pu l,[kada nu •LHirro Ofil'ial » d<• 'I'Prritór io u.o 8Hl/ 
1.9li'i. r.d pl'oce rflc!o o rt>ePllillll'llto da Ob 1·a de recuperação 
riu nrupo l·:~culal' ,]os'' lJttrroso Tos te:;, foclllizado em Vi la 
de ~~maua. e ('XC'L'Uiado pela r.rma Construtora t' l n](lbi ­
l i ;',ria ! onc;u.: 1 Ltda .. conlrn·me <.: .. ntrato lirmado em l l i l Jjti~l 
l' pu :; l!e tllo JH, lllil rio Ofi<.:iu l n.u llll l c 10n, de 25 e 26/ 
11 /HÜ. 

Hékt·ida vllra no valor ele Cr5 :!9.!J.I9,:.'.0, fo l execu­
tad.i 1'·11 !'l'~ime de C'rnpreilad::l glob d e supen·isionada 
p --:la flscall•. çiio que apr·onllt os :ii' i'Vh; O::. constantes do 
Laudo I) ·~~;rit1vo qno aeompa nlia ê~l:: tt! rmo. 

E ro:no n iio h··nVeflSc'ln quais<Jt~er con t!.lstações Rce r­
ca .la mt>nCil1niHI 'l obl'a, a~resen lando-sp concluída e den­
tr·o rins dillm E'S c •Oiratuais firmados, lavt·üu-sc o presén­
ll' tt> nno em q uarro ria!i ac iguJI t l'" r c forma <JUP vai 
as~inuúo pela comissão Purmancnte de Reecbi melllo cJ e 
OlH'llS. . 

:\Incapil. J." de julho de 1.970 

Clll. Adál\'nro .\1\'eõ Cavalcanti 
Prcside ute 

Eng" .J oa,Jui m d(:' \ ' !Jhl'ua ~etlo 
~1eml>l'o 

l'up. 1'1'nnei~C'o Meclci t· os :.le Amlij0 
M embro 

Associa~i1o Comercial c Indus trial do Amapá 

E:DITAL DE CONVOCAÇÃO 

Dé ordem do Sr. P I., Si '1Pnte da Associação Co­
m~rc ial ~ Indust rial do Amapá, p elo presente 
EDITAL, fit:am convoca dos todos os as·sociadús desta 

. Entidad t> , para se reunirém em Assembléia Géra l 
Ordinária, que se realizará n o dia 13 de junho· d e 
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A • ~partições Públlou l 
Tuu~MIIIl• dntllo rtmetw 
o ..,tll!ntt deettaado à . pu- ! 
~UHQh aeete Dl.ÁftJO OFI­
CIAL, tUUiaaeatf), a té às 
U,M hora•, exeeto aos ssba- 1 
t1o1 quando aeverão razê-lo 
1\t~ à<~ 11 ,30 horas. 

EXPEDIENTE 1 As ReparKtões Ftíblicu 
c•rk-se-!-o às ssaaaturae 
anuiria renovadas a té 23 lfe 
fevereiro de 01ula au e f @ 
inleiadas, em ~ualquer épo ca 
pelos órgãos eompetenlea. 

A.~ reclamações pertinen­
tea à matérlt retribuída, uos 
calioa de ttrrGs ou omlssõe11, 
deverão ser lormuladas por 
tll<:rlto , à Seção de Redação, 
4~t."' 9 à.a 13,80 horas, no má­
xtmo llté 72 b o r a • após a 
IlUda dos órglos oficiais. 

Oa originais dt>Verão ser 
datuogratado11 e autenticados , 
:eualvadas, por quem de di­
reito , rasuru t~ ~>mendas. 

lmprea•• OHcial 
DIRETOR 

CAHLOS DE ANDRADE PONTES 

DIARIO OF'ICIAL 
Impresso nas Oficinas da Imprensa Oficial 

MACAPÁ - · T . F. AMAPA ' 

A S SINAT1J 
Anual 
Semestral 
Trimestral 
Número avulso 

R A S 
Cr~ 7,80 
Cr$ 3,90 
Cr$ 1,45 
Cr$ 0,05 

cHRASlLL\ - .Este Diário () tf cial é encQotrado para ltitu­
ra no Sali41 Nacional e h ; t<:rnaciooal da Imprensa, dl\ 

Ct>OPER PRESS. no Brasília Iwperial Hotel,,. 

! 
A tim de possibilitar a 

remessa de Vlilôreli acompa­
nhad·os d~ esclarecimentos 

I 
quanto à sua aplicaQ!i&, sol.t· 
cltamDs usem os in teressados 
prilferencia lmtiDte cheque ou 
vale posta-~. 

Os auplementoR àl ed l· 
ções dos ót·gãos oficiaía da 
se rornecerão aos as!ünantet 
que as solicitarem oo ato sé­
at~sinatura. 

O funclouárlo público fe­
deral, terá um desconto de 
lOUfo. Para fazer jus a êste 
desconto, deverá provar esta 

Excetuadas at~ p11ra o ex­
IP.rtor, q uc serão P 'l m p r e 
auua.is. as !lssinaturas poder ­
Stl-Ao tomar, em qualquer 
#lpuca, por 11e is meses ou um 
ano. 

Para faclllUi.r aos aulnan- 1 A fim de evitar solução condição no a to da assinatura, 
tew a verificaçAo do prazo de de con~nuldade no recebi- O de cmsto cada exemplar 
validAde de suas usinaturas, u16nto dos jor nais, d e v em at razt dll d os érgãos do ori­
na parte superier do enderê- os assinantes provid enciar a j ela!& se rá, uo venda avulsa 
ço vão lmpreasos o número respectiva renovaç{;o com aucscida de NCr$ 0,01. ! 9 
4o talA o de re~Pstro, o mês e antecedência mín ima , de trin-1 do me8rno ano, e de N (; r $ 

As lll!lintlturas vencidas 
p11Cer~o ser suspensas sem 
aviao prévio. o ano em que findará. la (30) d.i6s. 0,02, po r ano dt~comJo. 

1970, em sua sede própria, à A v. F A B, s/ n , às vinte 
horas e t r inta minutos, em primeira convocação, e 
às vinte e uma horas em segunda , em cum pri­
m ento ao que estabelece e seu Estatuto , a fi m de 
s er tratado 11 os seguintes assuntos. 

1.0 - Apreciar uma car ta proposta para edifi­
cação de uma pa rte da área do CONDOM!NIO da 
A.C .I.A. 

2.0 - Trata r da eleição e escolha do Com er­
ciante d o Ano. 

3.0 - Com e moração do Dia d o Comerciante. 

4 .o - O que ocorre r. 

Macapá, 3 de julho d e 1970 

João W ilson SantGB Carvalho 
S ecretário-Geral da A.C.I.A. 

P oder Judiciário 
Edital de Arrema tação 

O Doutor Mário de Almeida Costa - J uiz de 
Direito da Comarca de Macapá, capital do Ter­
ritório Federa l do Amapá, na forma da Lei etc. 

Faz saber que no dia 10 de agôsto elo corrente ano, 
às 011:00 horas, o porteiro dos aud itórios ou quem suas vê­
zu fizer. levará a público o p regão de p rim eira praça do 
bem imóvel, penhorad o nos autos de ação Executiva em que 
é exeqüente o dr. Cíce ro Borges Bordalo e exec utado M2-
noel da Conceição Fom eca, constante de: um barco de­
nominado «Tenente Tri nta», armação de Iate a motor, apli­
cação de transporte de cargas, classe divisão e su bdivisão 
E.2C. calado máximo 098 milímet r os. com doze metros de 
comprimento; quatro metro~ de bôca, com um metro e vin­
te centímet ros de pontal , contõrno. construido em madeira 
de lei, com motor Yarna 2 LD Mad e in J apan , n°. BX 2F-
4785/ 30- 850 e uma garrafa de gás. O r eferido bem poderá 
ser arrematado pelo p reço superior ao da ava liação que é 
de Cr$ 10.000,00 (dez mil cr uzeiros). 

E. para que chegue ao conhecimento de todos e uin­
guém pos! a alegar Ignorância é passado o presf!nt.e que 
será publicado e afixado no lugar público de costu me. Da­
do e pauado nesta cidade de Macapá, capita l do Territó­
rio Federal do Amapá, aos trinta dias do mês de Ju nho de 
h um mil novecentos e setenta. Eu, Nino J esus Aranha Nu- 1 
nea, Esarevente Juramentado, no impedimento do t itular , 
aubscrevl. 

Mário de Almeida Costa 
J uiz de Direito 

- ----------------
Bruynzeel Madeiras S.A. - BRUM ASA 

Assem bléia Geral Ordinária 

EDITAL DE CONVO CAÇÃO 

Ficam os Srs. Acionistas da Bruynzeel Madeiras 
S.A. - BRUMASA con vidados a comparecer à As­
sembléia Geral Or dinária a realizar-se dia 30 d e 
julho, às 15 horas, em sua sede social, à Avenida 
A m a zonas s/ n , a f im de discut irem e deliberare m 
sôbre a seguinte ordem d o dia : 

a ) Leitura , discussão e vota ção do Relatório da 
Diretoria , Balan ço Geral e Parecer d o Con selho 
Fiscal; 

b) El eição da Diretor ia e do Conselho Fiscal; 

c) Assunt.;s gera is. 

Macapá, 25 d e junho de 1970 

Samuel Finebe rg 
Di re to r-P residente 

Estatuto da Fed er ação Espí rita. 
Umbandista do TeTr itóri o Fed eTal 

do Auv Lpá 
(Continuação do número ante rior) 

I) - Resolvei' o:;; casos omts~os nes tes l stututos. 

Art. 15 - Co111pe te ae Prea idw te: 

a) - Presi di r as reuniões da Direto ria, porl end o 
conceder e cassar a palavra a q ualquer represen tante que 
tentar perturbar A ordem, para cuj o fins pode rá repeeen­
der, su~pe nde r e adi11r a sesl!ão q lii!Dd tt houver necessi llade. 

b) - Pres tar ao Conselho Fiscal as info rma~ões so­
licitadas: 

c) - Apresentar a Assembléia G ual anualmente o 
Helatário da IJi rctoria ; 

d) - No mcsr provisoriamente substitutos pa ra os 
cargos que se lizer am nu Diretoria Executiva por desen­
carnaçã o, renúncia ou abaadono de CllrlfO, eonvocande a 
Assembléia Ge1·~1 pa 1·a e leição dos sub~titutos, caso fa lte 
maia ele tré~:~ (3) meses para a ex piraçã o do respectivo 
mandato; 

e ) - Decidir em sessão da Dire toria co m voto lie 
qualidade q uando empate. 
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Estatuto do "Cnüio Industrial Santana 
Clube 

(Continuacão do núme1·o anterior) 

Ar·t. 7." - O l'niüo I ndustrial ~antana Clubr, compor­
se-á de um núnH?l'O ilinriltl'Jn dr c;<'Jci fls. ~t·rn di~tin~;ãu dt• 
n aci onali •iadP. ~ôr l' se\.11, partido político ou crc<lu r eli­
gioso. recJnbecido ní \·eJ dP coudu ta: 

al - Fundatlorrs 

Ll) Beneméritos 

c) llonorârio~ 

d ) Conlr rbuin tes 

eJ - Atl etas 

Funrla dores: - São os sóc!OS qth' se _r n scrL·\·eran~ e 
tomaram parti' ua Ol'i-:(iilliZitçJ.o l'OIU ap1'0\',tçau na f'L'UlltUO 
de ruuda<;ão do CIUbl', l' eahzadu L·IU 'lHll 
A sse ruulé ia Gt• r·aJ c qno l'~lilo rs .: nto:~ do p.1gamento tlc 
jóias. 

Bénem(• rit os: - S:1o os qu" l'az&m PU n{io parte do 
quadro sociul do União lndustl'ial Su~Jtil!ra Clube C'. te­
nham prestado se rviços d e hlta rl'll•rant:w. cccuuheerdo~:~ 
pel a Di r etOL'ia e a~" ··~dos em A~~eml>l!~ i a Geral 

Houor·ários· .~tio o:; qut• l'azerlllo par-tP do quarlro 
social do União lt.u ·,,C!'J ,d ".iautana Clul>e. knham prrst•tdos 
beueHcios ou leitos donat.iros ao nwsmo, recLJuitccidus e 
aprovados pela Ui re tor·ia e Astt•ml>léia UL•ral, ruspccti\·u­
mente. 

Contribuintes: - Süo todos ayuêles qna, aceitos [Wia 
Dir~e toria, C lll s~ssiin , S<d hl'HÇ!llll ll jJ:lgamentCI da:; Cl\Jlll i­
buiçõt~s: jóia e meu:m lidacJ.e, 

Afleias: - São os que prestarC'm o seu concur:;u a 
Eutidatle um qualquer jjos seus rumol> deRpurti\'Olil e l't'{JI'e­
S!lQtarem o clube em competições ol'idais. 

§ flnico -- Os ,;ót:io~ atlt•l:Hi poderão ser c..-..ns__i th•ra­
dos sódos contribuintes qtHnd•l lhes rall~ll't'ill aptrdo('S a 
pàra f igura rem como tal , dc\·eudo para j..,,,o pHg~Hem rrn•n ­
Haliuades corrc~ poudrnte~ àyu••la <:utegori<t. u partir· <lu 
m ês em que se der a transl'et·êuclu. 

< 'n piwlo 1\' 
Da Atl ruisscio dP Sucios 

Art. b". Os sócios oerão aumitid~Js: 

a) ConlrilJulutPs u utlt·,a~ . ern ~<·ss1o da Diretoria l' 

~; ubor(li oar-~t·-ão ao pr·Pendtimt•ntu "'' proptlSlHS dt·\ id:~­
in cnte eudot-S.Idas pvr unr rl"s a·>oeiadus t' COlll a~ rw­
cessaria:> iol'orma<;ril.'t. du Comb~àu Õ\ ~llltlicftnda. 

~ ('nil'o - A iJropo . t't p..tr:l aJtuL~tllio tios !'(wius. 
iicrá e.n mod elo imprt:~.~u. <tiota •lo pdo l hlbl', pret!ut.l\.!U 
do os seguintes requi&ilos: 

a) E: lar assinacl;, [)('lo pwp .slo e ::;(a~io p.·opntH•nlt•: 

l> ) Declar;u por e\.tPnso u da ·sL· •I<· ;;ó ·ios a qut• 
dove perlCD('l' l' ti propo&lll, a .... <iJil como. noiJJL'. data do~ 
n a~cime ol o . flliaçtw. p t-ol'i:<bÜO. +>:,fado ei\'il; lug.~r d(' nw 

. ocupação e rcniü encia. 

c) Aprovada a pr .. pns ta pel•t ·liretori 1. a l!et I<'taria 
fan't a peccssaria COIIIUllic<!l,!àO po~r est·t'Jia Ull .;;Ót'iO UCt'itO. 

ct) As prop Jst:l.,; p tn.l a Jmi,s:'i't d P t'I Ó•·i ns. nPCL' ~ itu­
rão pàt·a sNcm aet•rLa··, d;: mei :J.lfe >! m li>' u ,u da v .. ta­
<,::io. dos ml'mbros pr.'st·ute,:. 

e) 0:1 sócios atlfota-:. ~<' rJo ('•J:Hidc l'nrlo:-; Cll;iw tal. 
apó3 serell.l sul>mclido, a iuJtS !h~llb<~rel exprri~nl· ia ll't.:­
ntca. 

fl Apr·ovar!a a prn po~ ta p••i•l diret,r·i;l, a secr·etul'ia 
pr·occdNi! !l e im rrli to o r·c ,;peetivo r e;,(i-:tt·,,, en tnwdo o 
socio em pl e no gõzo de ;:eu s direilos "ut:i .ti:;. 

A r t. n.• - _'\. (',>uri"•;1o dt> Sindi •. ún ia sc:r<i eompos­
tu de três !;l! uwmbros rHlllH!ados 0111 reuni.l.•l du !Jrretoria 
e sua:> in ru r·ruuçõef. ::wriio pre~ttLdas em eu1•áter bigilu:so. 

ArL lO - Dt'L.aril•l de r •'l' t l? ll l ~·~ ao q•rarfro SOt'i.li 
do L"uiào Ind ustrial ::>autaua l' lul>e os sól!i us que: 
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a) - \" oluntàriamcnte pedirem sua exclusão por es­
crito; 

b) - Estiverem com mensalidades em atrazo por 
mai s de três (3) mes&s: 

c) - pela c0nduta, dentro ou fora do clube qut> in­
fringirem os requisito:; morais indispeusúvcitJ par·a nele 
permanece rem; 

d) :\ão acatur~m as no1·mas estatutária:;. 

Art. 11." - A ;oeadmi::;;;ão de socros ol>odeccrá o 
nH's l llO proce~~o c:;tut uído parcl n , ua adml~~ão. 

.-\rt. lZ.O - \ão porJer·ão fH:• r t·eadmitidos os sóuio!' 
que Lrvet·em sido puoiàos com t•xrwlsüo. 

Ca pítulo \ ' 
))os Uev<·res Jo::: Sócios 

Art. J;ln- São rldvc•rea dos associados do l'nião 
[n ,Just.·ial Suntana Clube: 

a) - Cumprir (iPlmPnte o~ E~tatutns e resoluçio da 
.\sf;embléifl Cl'•ral e Oireto ria: 

iJ) - P;t~ tr p >allwlmeule u:; suns contribuiçõl's e 
:-.;albt'uzei' iut<•gr·,:!ml'llle tudo:> os compl'Dmi b;,Os lJ ll t' assu­
mir com a Sot.:icduue; 

C) - \ l'inlP.r a mú"-ima comp ~>l ura. decêucia <' rcR­
p!'ito na s<'dt' sucr tl, ern campo. uu qu·tlquet· lugar em 
que o Clul>u esli \'ú l' tepl'l'~entado; 

d)- A• •ltar e C'X\'I'C''J'. C•llll rlecli caçãn o car~:> pa­
ra o quul l1H' cleilfl. S<llv 1 l i ll [)! l! :!l l'nto I'Cl i•vanle, 

P) - 1\prr~pn tar ;; : tr·lnir:l :;oci al. aco;npanhadl.l do 
r rcioC' do mês ct~rrent :>('iilpl·e que pretendet· ulilizUL' lia 
seU" direito~> ~nciat5; 

n ll i ~eutir os as~tJitto~o; sujei tOS ú .icJil , t~rac;flv da A:s­
~t'mhl t'ia <.Jp;·al. com tll'li t ll tdade e eairuu, l'l'Speitando as 
deliber\tC,:ôe:; eonlrárias; 

:-!'l - Pu:tr\!ipar p Jr t'::>crito à Dh•tcria. da mudaur;.l 
de s.•u rl rrn.cilto, <'s la.llo CiYi!. ou quan lo tenh·, de au ~cn­
Lll'·~:~\' do 'l'L'r't'llÚ I'iu, tempur·á,ia uu dcLDil tYaruente; 

h) - Ad •Ji ririt' um rxempl:.\1' dos E.;tatulo'i. a fim clv 
não poder alt'gJr ignor.incta du qw u~le •'· 11 \(·r preH·rito. 

t'tipíln[o \"I 
!los Drrrilos àoli Sú.!ios 

Art. 1-!.0 ~Jo direi tos <i<11; ::;ócw~: 

HJ -- Tomar p.l t'le lllli:l !ies.;ik:,; de .\i:<;>Jillult>ia n~>ral. 
discui•r Clllll lll'l)alli lbdt.: c r <lSP•'ito as qtre:. l ões su scitudas: 

bl T •11 1.11' par te em to los o til\ ••r·tim,•ntos prvmu\'i­
do~ pelo ('J•ib·•. illL'l lhÍVL' jO!.{<)S, qu,wdo ril'Sigaadus t· go­
zar das rrg-alia~ at!·rbuil ltiS a '> liLI eatpgo ria ; 

c) - \'olar e :lP I' \11tarlo. r)lrundJ t~nlra pelo mvn ·~ 
sei3 (o) me~os tio or,•,J\ Hlaue; 

d) - lkpl'• 'i:i entar dir<ltamen!<'. e Remprl' por e~c;·iw. 
à dirl'lot·io, coutra qunlq•H'l' i rüra~·ilo dêst.t ESTr\TU'I'O. 

e) - lt t•p r'•.):H)ntar por oRcrttn ao C'riiJe••lh<) Delill•·ra ­
ltvo !'Olll l':.\t~ll ~SO'l p:1··t « .\~semli~<. i..t. Gur:ll, uontra qua i­
qua irn•g-nla!'lJ:1cle que o1J,·PI'\'>If' 1111~ divHr~o~ setore::l d<· 
ativLdarlctJ do Clube, a -;s~i 1n como il<l a:-;.,;o,:iado que (Jl' l'­
turl>e u lwrn;oa h qu,. ctü\e t'Xir-li t· t>n lre t>,; mes mo· ou 
pr• cure dt•sa.·r"uit;H o cluhC': 

i) - liequ ·n·r :\•1 C'on.; uJ!l·) Drltbl· r .tlivo a cunro..::t­
çilo da A~s•: rn tl l éia Uer<tl Extraordmáriu, ml·ncio nS~ ndo 11 
~:-ua l'inalidad Cl, deH•ndo a "olicita~,·i"tu 1<er nsl:lina.ta pol' L,;l 
ri11s :lóciJs qui l l'S alé o mês antt'rior ao da -.:on\·ocaç:;·): 

g) -- PMa grzat' cl<• t nrlili:! o:; d!reitos a~s ,..g urar!ns nu 
prcseate 1-,,tutulo ü ncl·e~HcH i o que o sól!io estej!l qu itL· 
com os coft·es do entidade. 

G:\PÍTL"LO \'11 
IJa s l't•rtalidadcs 
Art. 1:1l'. Os súuios e>tüo suj"ilos 11s segu irlle t! 

penalidade~: 

lCOntiuua no próxim o número) 
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Art. 16 - Ao Vice-Presideate compete: 

a) - substituir o Presideate em seus imtteiimeutos 
e auxiliar os membros da Diretoria no deumpenh; àe 
suas fuaQ ões. 

Art. 17 - AI a tribu!Qões do Diretor de Relações Pú­
blicas e Diretora do Departamento Feminino. serih> defini­
das no Regim11nto Interno. 

Ari. l !l - rl.() Primeiro (l0 , ) Secretá rio compete: 
a)- subJtitu ir 9 Vice-P residente ou Pt·esldeote em 

oaso i. ~ impossibilidade do• n:esmos; 

b) - ter sob sua guarda e arquivo da Federação, 
zelando pela sua ordem e constrva~ão; ~ermitir na Se­
cretaria todos os livros e docu!llentos aos membros da Di­
re toria, Conselho l<'iscal ou quaisquer filiados que dueja­
rim consultá-los; 

c) - tomar conhecimento das eorre spandências diri­
gidas à Federação e preparar tudo o que tiver de expe­
diente a ser expedido pelo despacho do Presidente; 

d) - orgunizu.r o registro geral das Entidades filia­
das, zelando para que Qsteja sempre ew ordem; 

e) - comunicar por escrito a Entidade filiada do 
candiduto aceitQ para qualquer cargo, caso ês te não assis­
tir a se(lsão no prazo de olnco dius. 

Ar t. 19 - Ao Segundo (2°.) Secretá ri0 compete: 
a l - substituir o 1 o Secretário nos seus impedimen­

tos ou faltas ; 

bl - tomar nota minuciosamente das ocorrências 
verifi cad tls nas r·euuiões da Diretoria e Assembléia Geral, 
redigir e ler as raspeetlvas atas; 

c) - escriturar os finos de inventári0s, de Regimen­
to Interno ou Estatu tos e mutrísulaff das Entidades tiliada~ ; 

d) - lanar o termo d& cada sessão no livro de 
presença e auxiliar o 1° . Secretário nos casos que ae fi ­
zerem necessários; 

e) - superintend er e1s serviço& da biblio~eca e tra­
ze r em boa ordem o arq ui v~ da l"eàe raÇAt>. 

Art. 20 - Compett:l ao Tesoureiro: 

a) - arrecadar a receita em geral da Fed t:l ração e 
custear as d espesa~ autorizadas pela Diretoria ; 

b) - ebcriturllr o livro caixa, assinar com o Presi­
dente chequ es ou ordem de pagaruentv. r(•cibos de :nen­
salidades rubricados pelu Presidente : 

c) - depositar nos Bancos a juízo da Diretoria as 
quantias superiores a GrS lOU,OU (cem ci·uzel!·os); 

d) - apresentar mensalmente um balanc(!! te de re­
Geita de despesas à Diretoria, já com parecer do Conse­
lho Fisoal ; 

e) - organizar a lista dos filiados atrasados com 
suas meo6alidadea, para serem pre11eates à VinJtoria; 

f) - pa~ar o que fõr autorizado pela Di!·etoria; 

s Úuico - Caso da renúucia do Teseurelro, só se­
r á aceita p~ la Diretoria, dopois que o mesmo prestar con­
ta de todos os valores sob sua guarda e re spon3abllidade, 
is to com o parecer do Conselho Fiscul e homologado pela 
mesma Di1·etoria. 

CAPITULO VI 
Do Consellw Fiscal e Suas Atribuições 

Art. 21 -- O Conselho Fiscal compor-se-á de um He­
lator e dois mt>mbros, ell:l ito por um porlodo, de liois anos. 

Art. 22 - Cempete ao Conselho Fiseal: 

a ) - examinar toclas as contas e livro11 a ca t·go da 
Ulretoria e dar parecer por esorlto sêbre as mesmas; 

b) - passar qultaçâCJ ao Tesoureiro no caso de se­
rem as contas de sua gestão, aprovada pela Diretoria; 

e) -exercer e rtsc111iza r sôbre es a tt~s d11 Uiretoria , le­
vando ao conhecimento da Assembléia Geral, tôdas às vê­
zes que aquela ultrupasse os limi tr~s de s utiS atril>uições ; 

d) - a presentar por escrito qualq uer prtllposta ou 
medida que juliar de lnterêsse da Federação; 

e) - a~s is tl r a prestação de contas do Tesoureiro 
ou quem sull vez; fizer, assinando por essa ocasião o têr-
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me de rtllbfaeato e 11trera tes haveres _patrimoniais; 

f) - apreaeatar eu apelu as propestas que julrar e 
façam prorreuo àa P'dera,b • combater e rejeitar aque­
les que possam prejudicar a mesma. 

CAPÍTULO V11 
Oa Assembléia Geral 

Art. 23 - A Asiembléia Geral oonstllui o poder su­
premo da hderaçQo, be reunirá duas vtzes anualmute 
em sessão ordinaria , em dia que fôr de&igaad~. da aegYn­
da quinzena do mês ie dezembro, para elet,lo 4itoa Po­
dêres da Federaçiio e conhecimnto do I\ ela tório • ates 
da A4min!stração e, quinze de ft::vereiro para dar posao à 
Nova Diretoria e comemoração da data magna, seado a 
eenvocação feita pelo Presidente, c mediante aviao publl­
C!ido na Imprensa, com elnco dias ante•. 

Art. 24 - A aludida Assembl~ia Geral li reunirá ex­
traordinàriamente, quando houver dois têrfo• !1/ 3) de tH! UB 
fi liados em pleno gôzo de seua direitos soclalii, Dlo dei­
X»ndo D&enaionar " motivo, no requerimento, o ll.liiUuto 
da convocação . 

Art. 25 - A Assembléia Gi rai 9rdiDária fuucionará 
em primti!ira convocuçiio, com a presença de pelo meDos 
1/3 de filiados . tlaso não se retíua o númepg le(lal, será 
convocada a segunda vez, par11 reunlr-ae com e i&tervalo 
de uma hora e funcionará com qualquer aúmtro de 
filiados. 

Art. 26 - As reuniões da Asse01bléia Geral, quer 
ordinária. quer extraordinliria, ~erll.o sempre abertas pelo 
Presidente da Feduação, ou por suu substituto legal, 
eompet!ndo-lhe verificar a regularidadtt da convocatio e 
a presença d~ Dúmero legal ds filiados p&ra declarar a 
Assembléia Geral -.m eondiifÕili de funcionar. 

Art. 27 - Q'.ianrlo se tratar de aprova~Ao ie eontaa, 
de eleição, ou de j Ul~f&mento de atos da Diretoria, decla­
rada p11lo Presidente, instaiada a Assembléia Geral, pas­
sará êle a Presldhcia a quem a aludida A11embléta 
aclaMar para lhe dirigir OR trabalhos, o qusl convidará 
para prlmeire (1.0

) e segundo (2º) secretário doa filiados 
preeentes. · · • -

§ Único - As demais reuniões da Assembléia, &erAo 
presididas pelo Presid ente da Faderaçã8 e uu aecre · 
tariado. 

Art. 28 - Quando nessa reunião da AsseJJlbl~ia 
Geral, por (\nalquer motivo, nâo ficarem resolvhlo os 
a'3suutos para que fôra el11 convocada, o .Presidente a 
convocará novttmente para outro dia. COlll o met~IIIC fim 
ou rios. 

§ 1.0 
- As deliberações serl!.o tomadas por maioria 

absoluta de vetos; 

;:i 2.0 - Neulluma filiuda que Interessa à Grganlza­
çilo hásit a da f'ideração será ~ubmetida a apreci&ç!o e 
ao voto da Assembléia Geral. sem ter tido a aeaeseária 
divulga~;ão , a tlm de que os filiadot~ po1sam e11 tudar pre­
viamente. 

CAPÍl'l'LO Vlli 

Conselllo DeliberatiYo 

Art. 29 - O Conselho Ot!liberativo compor· se-á de 
cinco (5) !iliados Fundadores e Eletivos e dois (%} suplen­
tes, cleitofi pela Auembléia Geral, o qaal resolverá atri­
buitões dentro da Faderaçãe e restrições dêst9s E~ttatutos 
e 1-tegimento lnte l'llo. 

§ Único - Compete a êste Conselho reformar o Re­
gimento luternG. 

Art. 30 - Êste Conselho reu11ir-se-á de 90 em 90 
dias para a leitura do Ralatório da Diretoria sõbre a sua 
gestAo e julga mento final de suas contas com o devido 
pare~er do Ccm~:~ elho Fiscal, ou quando convocado extra­
orainà;·iamente. 

Art. gt - O Conselho DelibcratiTo elegerá entre oa 
seus membr os um Pr·esidentc e um Secre tArio para diri­
gir os seus ti·aballlOs. 

;:i Único - A11 funções de Presidente e Secretário 
dêate Conselho, sc rl!.o discriminados no Regimento Interno. 

(Continua no próximo Dllmero) 


	

